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E THOMAR = FaLtecioo EM 1 DO ConnexrE 
(Segundo uma photographia de Fratelll Alessandri de Roma)



O OCCIDENTE, 
    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
O nosso Tejo, o Tejo de chrystal tão cantado 

pelos poetas Íyricos lisboetas, não é no fim de Contas tão inocente € bonacheirão como a tran- quilidade apparente das suas aguas e à suavidade 
assucarada d'esses versos o fazem suppor 
Formoso como um mar, como um mar É perfido. tambem, mais perfido ainda porque pela sua ap- 

parencia «ordinario calma e serena, inspira uma 
confiança que muito a miudo trahe, 

grande já a lista dos desastres acontecidos no Tejo, onde a forca da corrente é perigosissima, € 
essa lista for ha quatro dias lugubremente aug- mentuda por uma enorme e mysteriosa catustro: Pts que impressionou profundamente toda Lis- oi 

  

  

  

Na segunda feira 16, appareceu num jornal de Lisboa, aum único LO “Correio” da” Manhá vma notícia pequena que fez seismar, Dizia essa noticia que reinava grande sobresalto entre os banhistas do Pedrouçõs, por causa dPum bote que gruta no Domingo às & horas da tarde da prio, levando seis cavalheiros ali à banhos, € que ti gem embarcado sem Emrciro dizendo que jam apenas bordejar al por perto é que até ás 11 ho- rãs da. noite ainda: não tinha voltado nem delle havia notiei 
ecciava-se alguma grande desgraça» di 

   
  

  

      E efectivamente a desgraça deu-se, e nas con- dlições mais dramáticas e horrorosas que se pode img: es essa noite, a noite de domingo para segun feira, à praia de Dedrouços fr teatro duma ver. dadeira tragédia duma trogedia das mais ancinan- tee. ; o domingo tinha havido uma regata que leva ra do logar de Pedrouços, agora cheio de fami fas que a estão a banhos muitas familias de Lis 
À regata acabou ás 5 horas da tarde pouco mais ou meios é às 7 horas apareceram na praia com suas familias o &r. Thomaz José d'Oliveia, irmão do sr, Governador Civil de Lisboa, que ahi estava postado o mex de banhos com Sua esposa, um o duas filhinhas ainda pequenas, o sr Joaquim Antonio Leito, socio da casa de modas Leitão & Ge do largo dês Tornciros e que ali estava tam- Dem a banhos Com sua esposa, úma senhora muito poa, ainda Copy quem Caia Bavi tis meres apenas, o sr. Olympio Ferreira, guarda livros do escriptorio do sr. Ferreira Monteiro, à Madalena, om, seu fo var Ferr, e a. fone du usto Botelho Pimentel empregado no caminho deterro. Ni Tinham todos estado a vêr a regata, jantado depois e vin É prt, bao, avendo, à vontáde dos pequenos, irem dar um pásséio pelo io À farde estva lindisima o rio tranquilo como um lago. O Banheiro Roque Maia tinha um barco sem 

  

    
  

  

  

  

  

  

Era esse barco que o filho do sr. Thomaz d'Oli 

o 2d ad am pac dios find ea ap E Gone oies dr om pemio ta ch, + Rs 
Fio nd 
Esse E a cio e ha aire [ela pago pe 
Sa nn 

Fisuenes istorio pira eo lc ei 
mais os srs. Joaquim L.eitão e Botelho Pimentel, 

Um dos banheiros do Roque ja à saltar tam. 

ai OS Ci acatar GR 
"e puzeram-se no largo, apezar das instancias das 
senhoras de suas familias, que vendo que era já 

  

  

    
   

  

  

  

quasi noite e tendo. medo que lhes acontecesse algoma desgraça, lhe pediam que ve dinisem 
És riram muito desses medos, 'esas piegui ces de mulheres, e lá foram por al fóra, dizendo adeus para as familias nfuma grande galho Ô barco fez-se depressa so largo c foi descendo o rio com gramie velocidade, 
Da praia as familas seguiram com os olhos o barquito até cle se perde e vita lá para as ban- das de paço Arcos 
Ji lá mito ao longe, c sr Oliveira é do sr Lea EE 

saram elas. E E tirando os lenços da alheira começaram tam 
Ô barco desoppireceu é emretanto noite foi chegando. Ja já muito escuro e mada do barco voltar 
=Siardam, diziam" er lhes ia acontecido al. 

RECO UA piecoria SON o ro como etiA parei Jeito, Pespondiamhes as pessons a quem elias manilestavam os seus recdios, respondiam lhes isto não. para as nim, mas com profundu con visção, porque ninguem admiiar a Wypothese da 
Mas End vez era mais noite e o parecia A inquietação das esposas e dos mais dos que por Já andavam no, barco do Roque ia augmen- fundo eriveimente e o Qual Ntbria td pes- 

duma desgraça : E iai a horas quasi que havia a certeza d'essa desgraça de ter dado. 
cm, varias direcções 4 procura da chata, Comprehendese o “estado. de ancicdade e de asficção das familias dos desgraçado: Não quizeran sobir da praia sem elles voltarem o que equivaleu a passarem ali toda a noite, pres Cutando com olhar avido à negrura que envolva o Tejo, esperando a cada momento ver surgir Busco Muita gente que estava na praia, profundamente 
Gom o desespero d'iquelis infelizes senhoras Gou fazendo-lhes companhia toda a noir Fizeram de fogueiras, accenderam se. pharoes chamando todos os barcos, que passavam, para, sê The pego nn da Eta E as ninguem à vira, parecia que o mar se tinha aberto com ella. E É assim Se passou toda essa noite dolorosa, sem que viesse uma notícia consoladora. Appelava-se como ultima esperança para uma exenualidade :--a da barca ter Mo aportar a qual- quer praia distante de cá ou de lá dorio, algum So Onde não houvesse comunicações fes com Pedrouços e então ser preciso dar tempo no tem: po deu se tempo ao tempo e de facto no dia im- 
medisto vieram noncies da barca, mas noticias 

  

à terra as esposas do 
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arco não ap- 

  

  

  

  

   
  

   
  

  

  

  

  

  

tristes. 
À chata Amelia Maia, fora finalmente vista, mas 

vista na bahia. de Cascaes, boiando, abandonad:   Eiendo dentro um eadaves o dose Thomaz d'O: na Ei as speed o dar dade parecoçam totalmente “inicio dado ur grande desgr estao 
Como? — Nimgoem soube, ninguem sabe ainda é matural- mente mánca ninguem saberão A cha ipparseca direita tendo deitado sobre Fendi RE o ande ferida cabeça, ferida que segundo a au: psi occastonou” a congestão que produziu a 

Coro fra dada post anca Igrorsé Os eos poscagro? da Drs, 6 qu eia io les? De mais dois sonhe se em breve o qu ha sido Tito:=<0s save cedaveres appareceram abra Gatos um ao outro, boiando periode 5. Domingos de Rana. Eram os srs. Botelho Pimentel e Olsm- Do Pereiçaçião o sr, Jonquim Leio? 
É às duas “creanças, Álvaro Ferreira: e Carlos aves ec Até ds horas em que escrevemos ainda não ha des not em os Re cadavêrts apareçe. Far é portanto sobre O seu desappacecinanco fa. Zemise ainda conjecturas que podem ser falsas 

  

  a: houvera 
   

que não são muito provaveis, mas que podem ser 
E Ter-se- E Ei salvo todos tres? Algum deles apenas? AO certo mada se sabe cicetamo core com na sistencia uma noticia que é verovimil é que oxalá 
(E verdadeira. É a se que um: pescndorés contarum que no do- mingo à tarde viram o paquete da Mala kcal Por. tuguera, O, Rei de Portugal que nesse dia abit Para a Alsica na sua primeira viagem, recolher Perto da barra um nauíiago. Será verdade? Esse naufrago será o sr Leitão? 

À coisa podia não ser verdadeira mas não era inverosimil porque se dizia que de todos os que iam mo. bato 0 sr. Leitao era o unico que sabia nadar é mais do que Isso ra um grande hadador. Ora (o. não ter apparecido até agora o cadaver do se. Letão dá uns visos de possibiidade a esta esceliente noticia € não lhe tram nenhuns O não der ginga telegrama da Madeira noveiando a chegada. do Paquete com navfrago a bordo, por: quarto 0 Rei de Portugal não tosa na Magbka é à primeiro porto onde pára é em S. Vicente € só, dia portanto se podem ter notícias, É juntamente com este boato corre uma versão da caraiophe que póde ser tambem aceitava É elaro que ignorando. compleiamente a causa. do nauiragio e “as auas circunstancias se tem fo bricado mais de mil versões, mais ou menos vero. 
símeis, explicando-o: ter cubido um dos remos do, ar ecra ic porque 0 remos gravam em orquilha € uma d'lias estava quebrada--e quer rêndo apanhalo os companheirs do sr, Olivia terem cabido à agua, cabindo elle para dentro do Barco, o que até, certo ponto púde jusulicar O barco não te ter virado — o ter barco ido levado, pela corremio & ter batido em algum rochedo far dendoro Epi os eve trpulamei=o ter chata sido abalroada por algum bareo de maior lotação ter havido altercação de parte a parte, rerminne do por receber  r. Olívia uma panduda na eau sã QUE O tombou, do passo que Os seus comipar nhésros iam do Ho, ele té ” É não se Tazem Sendo” hypotheses é nada se póde saber seu que à hypothese de se ter salvo algm dos naufragos se realise, Não se realisando ella, à medonha catastrophe da Amelia Maia ficará eternamente envolta no mais impenetravel myóterio. 

tod esta enorme desgraça ha um promenor Janciname, profundamente tragico se é que se deu. Pretendem alguns que quando a chata Amelia Maia ja já perto de Paço d'hreos e de bordo ne- cemaram com, os lenço». já os que nfela iam se achavam perdidos & tsses aecenos eram pedindo, 
Na praia as desgraçadas familias d'esses desgra- 

qados tomaram. esses aecenos por um gracejo é 
Tesponderam Mes accenando tambem com os fes, gos, dizendo-lhes adeus à brincar. 

jianto mais de á redrobavam esses accenos mais Mugmentavam de cá provavelmente ind A espona do sr. L ainda. não appurece o cerca de quem anda ha algu mas esperanças, estava gravida 
Na sua enórme alieção tentou por varias vezes. suiidar-se,Jançar-se 96 rio que lhe levara seu ma= rido, e o abalo que sofireu fo tão granile que teve um parto prematuro, sendo grave o seu estado, Que enorme, que indisivel alegria não seria a 

dessa pobre sênhora se a versão do Itei de Por- luigal for verdndeira e se puder ainda abraçar vivo e São seu estremecido esposo. Inielizmene. parece que a versão é false, por- que um dos pontos em que accentava está já oii- Sialmente desmentido, O ser 0 sr. Leitão grande nadador, Não subia. nádar sequer, cstá hoje pro- vado. pelos testemunhos dos seus amigos, é por- tânto às esperanças d'eese bom final do pequeno e vragico romance maritimo vão-se esviecêndo. Entrêtanto O cadaver ainda não appareceu e iso á é uma esperanca 
E lucro reslaqdt a quado o mos. 
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O MARQUEZ DE THOMAR 
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O OCCIDENTE 
    

rio Bernardo da Costa Cabral, marquez de Tho- mar. Tambem nenhum ouro, abtese depois dele, dispôs de mais ore logrou inais prestígio, pres? ton mais devotado culo ao principio da auetori 
dade. E Como o conde de Castello Melhor é o marquez de Pombal, no. migo Fegimen--o marques. de Thomar teve na sou mão os destinos de Portu Ba 6 todos estes ires ministros eram dotndos de dim caracter de ferro, que parece no meimo mol- de se havia fundido, E Para o marquez de Thomar o poder foi sempre 
Porque tinha necessidade: da ncia. Doutrinario, Como Gear iveco na perinacia com quê procarava aniquilar 5 Seus, iarigos quando dra Vencedor; ou manter a disciplina, evitar ax deser- qões, e relemperar o vigor dos seus coreligiona” 
fios; quando era vencido. e o Paiao seus discursos nham a ei een da ogica, ão brlbavara pelas alas da Reihorica. Sem jámiais o intimidar o fogo das hos: tes disipimadas do adversaro, nem o totais das eras, aiFontava o perio'coem coragem ines. 
cedivel, B e No maior calor da rerega, à soa estatura, pou- co mais de mediana, tomava. proporções glam: tcass os. seus olhos deimtilanas, espelho: da a Perspicacia, da energia € mesa" de seu espiritos Parecia quê lançava chispas viviam; sua Voz elevava-se, dominando Completamente à car mira; é com um gusto suberbo Apontava para os seus inimigos, cobrindo-os de sarstemos dsusam: do-lhes sem “receio as Íris, omagando os sob o peso de ma repisa implicavel Mas não ole dando, sequer por um momento, o respeito que devia à si proprio é ao sanetuario Augusto das lo interrompl à sua argumentação estrada é vigo 
rosa, para diter+ «não deve. a camara extranhar, je e Fe com mai alguma vivacidade, quand ómo, parte mens discussões; porques Wem de seg ese o meu modo de orar do alod sede caipado pelo calor que tomarcontra as agressões quê tão Injustamente me são dirigido” Na Sessão de 12 d janeiro de 1856, estando a responder go Conde “e aveadio, pele ale na gamara dos pares, às seguintes palavras 

«Bu desejava que 8s meus adversarios políticos apresentassem à rescaha dos seis Netos donde tôm resultado ou 0 aperfeiçoamento da legislação, 
bica, e sobre tudo dos interesses do poi É & men por ta, éra que Se póle olscer à estão pela. minha parte não tenho duvida em deeitar o debate, é em confrontar os meus actos com os de 58. bx é venham à este campo, é abandonem aé banalidades e 03 discursos que por Serem revestidos de phrases escolhidas; a flores oratorias, não deixarão nunca de ser clasificados de guira Tórme, que não. seja um aggregado de 
pelaveas e nada mais» A Verdade é que 0; seus adveráários não acei taram o répio, d preferiram Jançor-se nos bracos da revolução, para derribar o ormnipoteme minis. vo Na sessão de 15 de janeiro, isto , tre dias de- poi, na mesma Ens do parlamento estava lia: do dinda na discussão do projecto da resposta ao ABcurso da cordas fo ilersómpido por um uz mor das galerias. Fox uma pequena prusa, e vol tando-se “depois pará estas dnse: «Estou admi: Fado de que” haja alguem fra desta camara, que Entenda que pó interromper por qualquer fôra 
S'ghes lscurso: É preciso que entenda era que dentro desta casa os espectadores t8em ri forosa beigação “de conserfar-se mudos: e: ng Sai perfeita ordem. Ao digno. presidente desta Cana compéte fel: bseriar: 8 tem paraiso Gs meios na lei; mas so estes loróm imeuicientas G oveo prestar todos o que se jogarem in. 
“Estas palavras foram cobertas de applausos pela assembida, e as galerias emmudeceram. 'O marquez dé Thomar nunca teve medo. Alguns! segundos depor, accrescentos, com a hombridade propria do Seu caracier austero & hou” ado: 8 a guerra toda é contra a pessoa do pres demre do Somselho: se ale é imoral; de é indi go de exercer esto cargo, seja à opposição expl. Efe RGPS à Lori pemid foeEA Suas ascusações assim o exige a Justiça: asuim O 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     
  

  

     

    

  

  

Feclama a dignidade dos dignos pares. Se o não 
fiserem, bão de permitir que lhes diga que só 
or bypocrisia invocam os princípios de moral, de. Testiçã e E só por tal fôrma que ésta. 

  

si e de rel 
bamira poderá bem avaliar a aecusação e a dele- Saca" Ciprazo. os meus. adversarios politicos à Vicem a este campos e para que não possam alle: gar ignorância sobre câda uma das infames car 

umnias que têem servido do objecto para a po- Jemica. dos periodicos por mais de dois metes, vou apresentar 0 catalbgo de todis ella pará Jg 9 nos pares da obposo Se cam cio “as discunr todas, parte delas, ou uma só à 
«E, ae aesutgões UE cuja idade não 
coram a Iularidade gêral da camara: úria era, que Costa Cabral unha om tinteiro de ouro; e à du tra, qu possua a rafeira sis ee e más aum dae de vinhos de todas às qualidades. No tempo do marquez de Yhomar, à familia beral portugueza dividia-se em dois parudos poli: ticos, bem erganisados, de idéas detidas, semi que tivestem, no, formar-te, publicado” programara POrMPOSOS, que cumpririnfcertamennb Sé Gshou- Vessem eliborado, porque sabiam que à nação 
e dra lhes estreitas contas, e Pao era tacil il 

tr com Sl O bete o pule corta gra O 
profêssava é praticava a iberdude demro dos lim fes da legalidade denominavam no conservados, é por tê mestno, resccionrio, Não lhe consen! liam os adversarios, que, preferiase o uso mode rado da Niberdade ab abush dia Ora este dá os resultados quê todos nós pre- sepelamos seleto, io é 0 indilivento 
Sorrupção social; o descredito das instituições € dos homens que às dirigem; 6 impudor cota que Hã repetidas ese se ccrev na Inprêna pedo- 
culam dos olhos dos poderes publicos sem o mais Teve reparo, & que 980 envendiuado lênt e suba. manta “a. sociddnde” portuguezus ignorados por muitos, & tão impiamento Gifendidos por alguns, 63 sms prin da reli e dias 2 

ilustrados que Gr! pobre áluma vermonha a eae renci absoluta do ineressá pelo hei comum amim a deserenca e a finmordidade a que chegi mos, Mlepors de quai quarenta anmos de pas oct. viana, dando asd Portugal ucs exem o; novo 
de Fuina de Um Estado, eo ur elemento estes cia sa prosperidade, como s inha reconhe: 

E o marquez de Thomar ainda viveu o tempo prédio, pa ver tão nal! compreheadidos the Eiminokamenre: alterados os principios dê um system de! governo, que ele cd tadtos sacrf les ajudou a implantar Panico que Bortonal é povoado hoje por uma raça, dilerânio aPaquelia que exisuia na primeira made Deste seculo! e E 
marqueé de Thomar percanceu por diferentes ve- Ealaba concelhos dal Cora à prando alad Jar possua: aquelas “virtudes elícas que robuse: cnh ainda os tr combalidos na religio do de ver: povo tinha a conselencia do que vi, era 
Se avolumaa  revestia de cores brilhante nos donhos da Ba imaginação. ingênua. Dor liso & 
BEN dolo, ambio do podem par ven: 
fcimene o pair atingia o ara de pereção, 
do neto acrisiado, due o, marque de Thom consagrar à iberdadd a não comprehendor mes- ho aistencia dela demro da orbita da le Não cersuro O povo, nem condemno. quem o denvatraça, Antes Jesculpo os excessos de todos, Porque todos se expunharo, porque todos arisca: fog acenda & id, para Bras o novo srt Ta de povarao” de modo que não cast esque: va 36 das Eranquias populares, Geração de bravos O “narques” de “Pomar, reliquia, veneranda iso passado glorioso, tendo asustido anda aos alanniosos tedipos, que. vão. correndo, ele que ano amou à Sud Patria, e conservou até 6 ultimo sta a Iocides do deu espirito, quantas vezes iaigeniária inimamente a sorte de Portugal “Nêvida d'este grande homem ha factos tão. teressantes, que, & conhecimento d'ells hade i portar necêslariamente, a quem, tendo sclencia, Econiencia, escrever! alguma “vez, Com dias: Sobra é lealdade à historia polica do reinado de 
DoMaria IL 'Um din 6 conde do Tojal, sendo misto da fa- 
zenda, foi muito afficto dizer ao marquez de Tho- Far seu collega. no gabinete, que um personagem, posêroso amigo “da situação. requerera o paga 
remo de trezentos contos de réis que devia 6 
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ma O OCCIDENTE 
    

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1889 

  

  

      

  

O PAVILHÃO PORTUGUEZ NO CAES DE ORSAY - Vid. artigo Exposição Universal de Paris de 1869, pag, 292 

rabalhos da viação publica; que reformou a 

Ono 1844, é OS regulamentos de 29 de no- 
e 845, de 1 e 24 de dezembro do mi 
mo amo e o de 3o de janeiro de 1846 «sobre a 
Do an. qo Administrativa dos thentros em geral, 
“'imiação do theatro nacional de D. Maria Il, em. 
Especial mandando Igualmente construir um e 
febsproprio para o estabelecimento da Escola Ni 
Dial Mie Lisboa; que publicou emfim a n 
Teforma judicintia do 21 de maio de 1841, que é 
tm padrão indisputavel da sua gloria. 

  

  

  

(Desenho do natural por L.. Freire) 

Inietando sempre, levando de vencida os obsta- culos, dominando os accontecimentos, realizou o Salutár perceito da publica administração : aqui. rere vires cundo, que é tambem a divisa do pro. Eréiso Sabinmente comprehendido. Ê É Esta a nossa convicção profunda este o sincero juizo que formamos do estadista insigne que tão dssigndiados serviços prestou á sua, patria. Seas estavas Seniicassem o tnbuto pago por um paiz à memoria de seus lhos mais beneme- ritos, Portugal tinha obrigação de lembrar-se do marquez de” Thomar. 

  

  

  

  

O grande ministro morreu, onde devia morrer: 
no Porto, que é o mais firme baluarte da nossa liberdade, € à terra portugueza que mais genero- 
sas demonstrações de. consideração é sympathia. Ih tinha dado. 
Quando & marquez de “Thomar entrou na ulti- ma morada para dormir 0 somno eterno, disse-me 

commovido, um velho é honredo estadista, seu 
amigo: «sepultaram-se com elle as glorias do meu 
tempo! 

19, setembro de 1889. 
     

Zephyrino Brandão.



O OCCIDENTE =3 
      

  

  Antonio Bernardo da Costa Cabral, filho de An- 
tonio Bernardo da Silva Cabral é de D. Francisca 
Victoria Rebello da Costa Corte-Real, nasceu em 
Fornos d'Algodres a 9 de maio de 1803. 

Foi eleito deputado pela provincia oriental dos 
Açores, ás cortes que sé abriram pela primeira vez 
extraordinariamente à 15 de agosto de 1834, e fe- 
charam, por dissolução, em 14 de julho de' 1836. 

Tornou a ser eleito, pela mesma provincia, para. 
a nova camara, cuja abertura, fixada para o dia 15 
de agosto e depois adiada para 11 de setembro de 
1836, não chegou à realizar-se, por se haver feito 
a revolução de setembro e proclamado a consti- 
tuição de 1842. 

Pelos mesmos povos, para o congresso constis. 
tuinte, cujas sessões começaram em 18 de janeiro 
de 1837 e terminaram em 4 d'abril de 1838, 

Foi nomeado administrador geral interino de 

  

    
  

  

  

  

  

Agraciado com o titulo de marquez de Thomar 
(em duas vidas), por decreto de 11 de julho de      foi ministro da justiça, desde 26 de novembro de 159 à 0 de junho dê 1$go e esta dat no. 
exerceu até 26 de janeiro de 1842. eso Ministro do reino, desde 24 de Fevereiro de 1 (Restauração, da Carta) até 30 de maio de (Revolução do Minho) Ministro. da. justiça (interino) desde 27 de ju- nho de 1844 à 24 dé julho de 145, e novamente ini dar dei a 20 de maio de 18 Presidente do conselho de ministros, de 18 de junho de 1849 a 26 de abril de 1851, gerindo a Pasta do rei Foi Ministro, Plenipotenciario junto das cortes de Madrid é do Rio de Janciro; embaixador jonto da Santa Sé; condecorado com à Gran Cruz das ordens de Christo é da Torre Espada, Com à com- 

     

  

  

Mumadona na povoação de Vimardes, hoje Gui maríes, estabelecida “em volta do. mosteiro 
Nossa Senhora e do Salvador do Mundo, mais sarde de Nosça Senhora da Olveira, pr ll fan. 
dado tambem, para deleza da povoação, e refugio. dos eligiosos em caso de alguma Invasão dos mou- 
roi, como de cio Reomaeto Ea oi, Segundo parece, pelos annos de 990 da era christá que o calello seria fundado, e por morte 
da sua fundadora esta o doou ào mosteiro. «Neste castelo, da invocação de S. Mamede é 
dondo ao mosteiro peia condessa Mumadonia, es- tabelescram a sua residencia, é q sua Côrté na 
qualidade de soberanos de Portugal, o conde D. Henrique de Borgonha, a sua mulhera rainha D. Thercta. Nos paços desta fortaleza, dos quaes 
ainda restar bastantes vestígios pará se ajuisar dia sta architectura, e divisões interiores, nasceu 
D, Affonso Henriques, o ilustre fundador da mo- nárchia, aos 23 de julho de 1109» 

   

  

  

   

  

  

  

CASTELLO DE GUIMARÃES 

(Segundo uma photographia do photographo amador Sr. Claro Outeiro) 

Lisboa, por decreto de 7 de março de 1838, e exo- nerado, à seu pedido, por decreto de 7 de desen: bro do mesmo nn Resto deputado 
Tembro de 188 e 
fevereiro de 1810 Por Castello Branco e Trancoso, para a que co- secou em 25 de mito de go Eltrmind, por dissolução, a to de Fevereiro Já 1805 em quê hor meme foi restabelecida a Cara Constabiona 
“Pelas províncias da Extremadura, Minho, Dou- ro, ira Ala eira Bs para a leiltata quê tete começo em 10.de julho de 18456 foi enem ada 0:39 dabril de 185.0 co 18H Nomeado conselheiro de Estado efectivo, por decreto de 3o de dezembro de 1845; demeltdo este cargo, por decreto de 14 dagosto de 186; & restituido! ão mesmo por deeretô ds as de de 

Fepiro denso 7 Nomendo pat do reino, por carta regia de «6 de dezembro de 18gç 7 Elevado à nobreza do reino, com 9 titulo de conde de “Thomar (em duas vidus), por decreto de Side setembro de 1843. 

pelo circulo de Trancoso, je teve principio em 9 de de” Êndou, por dissolução, a 25 de 
  

  

  

  

  

menda da ordem de Nossa Senhora da Conceição. 
de Villa Viçosa; com o Grande Colar é à Gran 
Cruz da ordem de Carlos HI da Hespanha; com a 
Gran Cruz das ordens de S. Gregorio Magno e de. 
Pio IXÉ da ordem imperial da Rosa do Brazil; da 
“Aguia Branca da Russia; da ordem mulitar de. 
Mauricio e S. Lazaro, da Italia, do Nitchen Iítiaz. 
de 14 classe com brilhantes da Turquia de Leo- 
poldo da Belgica; e da ordem Ernestina de Saxe- 
Couboure. 

Falleceu no 
do Douro. 

  

  

  

  

ia 1.º de setembro de 1889, na Foz 

— o 
O CASTELLO DE GUIMARAES 

Dos monumentos do passado que aínda hoje se encontram no noso pai, nenlrh outro tem mais jus à veneração dos portuguezes, que o castelo de Guimaries, berço da monarchia portugueza o que importa dizer berço posa nacionahiad, 
POR excellemo livro” da dr Vilhena Barbosa in- titulado Mommentos de Portugal encontramos larga notícia a respeito do castelo de Guimarães, quê nos diz ter dio elle fundado pela condessã 

  

  

  

Assim se lê no citado livro Monumentos de Por- 
tugal do sr. Vilhena Barbosa, quando trata da Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira em Gui- mares, tratando mais adiante, em especial, do. 

stello de Guimarães, em um artigo tão noti- 
cioso quanto excellentemente elaborado, que não 
nos podemos furtar ao desejo de aqui o transere- 
vermos com a devida venia: 

  

Tratando da collegiada de Nossa Senhora da 
Oliveira, ficou ahi commemorada a fundação do 
castelo de Guimarães pela condessa Mumadona. Nos fins do seculo XI as humildes choupanas, 
que tinham procurado abrigo á sombra das mu 
ralhas do castello de Dona Muma, haviam-se trans. 
formado em moradas de casas de melhor constru- 
eção e estas tanto se tinham multiplicado, que 
formavam uma grande povoação com o nome de 
Guimarães. Foi aqui, pois, que os novos condes. 
de Portugal, D. Henrique é D. Thereza, vieram 
estabelecer à sua córte, preferindo-a à antiquis- 
sima cidade de Braga, provavelmente em atten- 
ão à segurança que les oficsecia aquele bem 
construído castello. 
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Procederam a ligeiras reparações na fortaleza e construíram. ella uns paços para sua residen- 
cia, se é que não se aproveitaram dos que a con- dessa. fundadora teria edificado para sua habita 
cão, quando. os serraceuos a constrangessem à 
deixar o claustro para se refugiar no visinho cas- 
E Eu eram mestes paços o conde D. Henrique e sua mulher à sainha D. Thereza a maior parte do 
tempo durante a constancia do matrimonio. N'el- 
les masceu e foi crcado D. Affonso Henriques. Depois da morte do conde D. Henrique, succe- 
dida ho anno de 1114, continuou Guimarães a ser séde “da córte de Portugal durante 0 governo da 
Tainha D. Thereza, e do seu filho, o infante D. Affonso Henriques, até este principe a transferir para Cotmbra, Onde O esperavam as honrs da 

No decurso d'este periodo foi o castelo de Gui 
mares theatro de importantes acontecimentos. Primeiramente. foram scenas de discordia, pro: 
vocadas pelos amores do conde D. Fernando Pe. res de Trava, com à rainha D. Thereza, que alie- 
naram da mãe o alfecto e obediencia do filho, e 
da: soberana o respeito e lealdade dos vassalos, acabando por expulsa do governo. Depois fo 
o facho da guerra que vei 
do castelo. Correndo o amo de 1127, D. Affonso VIL rei 
de Castella e Leão póz o caúteilo de Guimarães. em apertado cêrco, para obrigar seu sobrinho, o 
infante D. Affonso Henriques, À reconhecel.o por 
suzerano. Tambem este assedjo ficou commemo- 
fado pelo acto de dedicação do fiel ajo de D. AE fonso, Henriques, D. Egas Moniz, que salvou o 
principe é à Jortleza dos horrores de um longo. Sérco, é talvez do perigo de cabirem em poder 
dos stiadores, obtendo, pelo credito da sua pala- 
Ea O prensas ra O aos 
dolhesse no seu reino, Mais tarde, decorridos quasi dois seculos, foi 
uma scena de rebeldia. que bi se passou, durante 
as funestas discordias do infante D. Alfonso, he deiro da corôa, com el-rei D. Diniz, seu paes De- 
pois de ter astolado muitas terras” do temo, em diferentes províncias deixando assignalada a sua 
Passagem com roubos, morticinios, e sacrilegios, 
Dois que nenhum crimé, por mais atroz que fosse, a déc dos mliitores que o acompanhavam, 
é que formavam a principal parte da sua hostes foisobre Guimarães, Corra então o anno de 1325, 
da éra de Christo. 

“Tendo-sc-lhe entregado com pouca ou nenhu- ma, resistência as cidades, vilas e castelos por onde fizera caminho, tues como Santarem, Leiria, 
Coimbra é Porto, esperava. infante quê à vilã 
de Guimarães e 6 seu castelo lhe Iranquenssem 
do mesmo modo a entrada Não avec, porem, assim, com grande espanto e indignação do prin” 
cipe rebelde: A's avay intimações para que sé lhe 
rendesse o castelo, respondeu o [cal e intrepido alenide, Mem Rodrigues de Vasconcellos: Que 
secebeta o calo & a vila das mãos do seu so: erano, à quêm prestára homenagem, é só a el ou sia ordem os entregarias e e Vendo O infante baldadas as mais seductoras promessas, é as mais teriveis ameaças, poz à vil 
& o castelo em apertado cêrco e por espaço de 
dez dias repeti Os assaltos quai sem descanso pára os combatentes. Porém, à valor com que 08 Sitiados, á voz do corajoso alêxide Mem Rodrigues 
de. Vasconcellos, repeliam, os ataques, ficando sempre, victorosBs; e a noticia que o infante re. cebeu de que el-rei D, Diniz deu vie indo ei seu seguimento erra rm Comba, manda fo 
diçar os individuos que mais se nham pronuncia. Je rraguela, cidade pela rebeldia do lho levam 
tou apressadamente o cêrco, e partiu em direcção 
à Coimbra, resolvendo na mente mil projectos de 
vingança. 

  

  

   

    

agoutar às muralhas. 

  

   

  

  

  

  

      

  

    
  

    

  sé lagrimas da rainha Santa babel, con- 
sejoirar ainda mais Uma vez suspender os foro” 
Ceia guerra cwil, congraçando O pao com o 
To, É foram estas do ultâmas pazes Ene D. Diniz 
ED Affonso, não porque melhorasse à ruim con 
Sisão “do filho, mas sim porque O indulgente pao 
dão o viveu, muito tempo à este deiradeiso e 
cristo episodio da sun vida 

(Continta) 1 de Vilhena Barboça. 

E E 
AS NOSSAS GRAVURAS 

NOVO TEAR PARA FITAS (svsreva nonars) 
A fabricação rapida e barata das fias tem sido 

até agora um problema a resolver na industria da 
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Ente problema foi ultimamente resolvido pelo. 
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GARIBALDI 

  

(Continuado do nº 384) 
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assembléa nacional decretando a sun defeza no- ones Garibaldi Comandante miliar é encarte. 
ga-o de organisar as barricadas, corjunctamente Éde accordo com uma commisião presidida por. Cermuschi Roma devia defender-se até á ultima extremi- dade AS fabr dia O primeiro cuidado dos romanos foi minarem a ponte Mollé, perigosa estrada. aberta aos france- 

de armas trabalhavam de noite e de   

  

“Es como Clemenco Rober alude ds bgrca. 
condições, mulheres. é creanças terminando por. êssa cireumatancia. em poucos dias tão collossa trabalho. ; “Das margens do Tibre aos montes Esquílino e Quirinal o solo estava coberto de barricadas. “Por toda a parte, no lado dos templos antigos, dos obeliscos, dos arcos de triumpho, dos mauso” Jeus, apareciam esses, novos cuificios, esses ba. 
luartes da deleza popu 
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     recebesse à 
hefe militar 

  

  
  

  

    
  

  

  

um tiro de   

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  que, chega-se a ella carrega-a, applica-lhe O mor- 
rão e inutilisa esse perigoso inimigo. 

* 

   orém inevitavel ceder á força, q «Toda à cidade se desmoronava “ob o chuvei 
ro continuado das balas e dos morteiros, 

«Os monumentos. deixavam, cair uma a uma suas pedras consagradas. Mais de cento ecincoen- 
ta bombas explosivas foram lancadas para dentro 
“de Roma no dia 29 de junho. O velho Transtevero fora incendiado pelos foguetes de «Congréver. 
às estauas da. Aurora, de Guido, é de Pompeu, 
cairam em pedaços. O templo da Fortuna estava 
demolido e arrasado; por toda a parte, choviam esmigalhados pelo fogo da arulheria restos, de 
primores de arto da antiguidade.» 

Os viveres faltavam aos sitiados, escreve Ley 
danier, às munições do. guerra jam tambem faltar 
“Os feridos passavam pata os hospitacsBritando 
ainda; Vira Ramal Viva faia | Sabe a he 
dependencia | Salvae a republica! 

“As a horas da manhã do dia 3o de junho os 
frâncezes rompem as trincheiras de defeza por tres lados e marcham em colunas compactas. 
Sobre à cidade. Garibaldi vendo perdida de todo a esperança, 
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abandona a defeza, depois de trinta dias de Iucta 
€ sae de Roma a 3 de julho com 4:000 homens de. 
infanteria e 400 de cavallaria, atravessando as li- 
abas inimigas. 

Entretanto à republica romana caía é no pro- 
prio dia em que Garibaldi saia de Roma, era ar. 
vorado o estandarte do papa no castello de S. 
Angelo. 

(Continga.) 

  

Julio Rocha. 

— see 

INCOMPATIBILIDADES POLITICAS 

—incompatibiidades políticas, é o título do tra: balho curiosisimo de um estadista e parlamentar 

São bistorisa vem repleto de factos abundam 

eo lisinho Incompanbilidades palcos é de 

“Nao vemos fins políticos, na acepção moderna. 

tanto um republicano Com un montrebico de 

apenas necessitava uma qualidade. “= sd honras 

de teiçar suspeitas sobre ninguem. E como con- 

£G sr. D. Luiz da Camara Leme expõe em x 

mu largo é erudito retrospecto a historia padar 

Bica de 1698, de Diz KIM e da republica do 

Nunes de Leão, até às Ordenações dlametina é 

tigo ministro diestado, 0 nosso amigo sr D. Lurz 
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“DIA DA VIDA. 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
este Qoulo xvir ESTE QL 
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fechado pelo Visconde levando as cartas é caixas: dos tentos € pelo padre Bernardino que segurava triumphante na mao-direita, como um tropheu do victoria, a cabeça da cobra que elle matára ! 
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   É homem, vocÊ vestiu.se para banho depois da pe EEB ct o fio damimauciro dg Maias pares cia no corpo do Quim Barradas exactamente um costume de banho. é “Todos. estes episodios da. cobra, do susto, da pesa o Quem dou Psi rr davi 
azul tinham levado parte do diA e quando se meninas viam: ainda e pondera despebndo dé Pobre Quim é até 0 conselho Aaposincts o Meta fara a 0 seu osndio Avai fe Pr 
Nontinda) 

Gervasio Lobato. 

  

REVISTA POLITICA 
Até que emfim temos uma noticia do sensação 
ara a nossa, revista, uma noticia que se esperava 

“com anciadudo nos varios círculos politicos, outro 
os partidos militantes, nos centros aenos te nos ver- 
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melhos, salvo seja, nas lojas de barbeix 
licas do aldeia, nãs arcadas do erre nas bodogas de orrenno testo: O Diario do Corerno poblicau um estes dias o cento qua ma bad peidos à (lições erica eta. deputadoss-n0' dia 20 de (ouiubêo pessi feuneferindo paia o dia à de novembro au eleições insira Ho pRraNa e Lai ds grande noridado A emos 4 anmuneiar ne o dei a não sabe Já, porque ela circula las 6 não 6 leio que caiu eidadão Greta Dun, a ignore, tanto mais depois d dido na Imprensa op- Sha legal acitraio por aa eleições minicipat,iranib o 
do-as para mais longe afim de evitar choques pe Agonia Carreira os eleitores para a ur “ut paca do lodo pesto DO qabie aces pena ntpãs 
Kendo “realisar-se. no mesmo “dia dias eleições alguma: delas se do 
faser antes ou depois. Colhou ser pi agi da de pub dá bra aca Thou, bem fara Mais cedo o tiracem do incerteza vs que andavam já & pais ris (esmo Derrpro pur é Doo, Hom que delta nossas as ae do deputada qu et oe dio 6 pes fa gem do ros dlioriea é nada mais, nando de tra de selos nte e Pati Dio 46 poi na berrgal Eita ubniga que hos acompanha de O o no os ado een ada Ea pa es lado aeiavel devoiano, por ndo a fada ei aa ipa vi end 6 deepresnda, 6 to Gala do” io, aq 
todos gia ion Mo dores eta po aa Mirai, ceganiom 
Dei Data VIRO poro laberá excarer à 
aus sobertnia. Cu cidadão será um ido Ol e patria olho na urna andida/6 qua eocno à innocencia da 
E As alvas li cas por mos 

O governo porá a dioposiçã dos ele fores os sabonetes presiso para é la- ig q cite Er a elas e infundiaso para que lhos não 
fique o mais teme vistigio de manela ae oe e dps ds pos do corpo serão puriicados da alma 
mediante confissão geral à que 56 &6- pis pelado do É o ate da po 
ac de BS ito o quo preoceupa tados 8 cidadãos que se tera pela polê fica do nao pais 10h eee pie parir o nf ua 
diarem das mbnmas fdp cenas partie Honra eli como. quem aviso amigo 6, acabar todos por ion 
tenderem, mais fucada, menos facada, porque 80 aauim não ncontegeado tomsadto ainsi 
do chegasse o dia das eleições, a uma ficar erma do Voto, POr: o led ora ic ta spotadoa mas, navalha prova, deido todos “o de batatas do aro apelos albado 

“ia pure 

e nas bo 
do Paço, 

  

      

       
  

    

  

     

   

  

        

  

  

  

  

      

  

       

por ali 

    

  

as não ficarão mancha- 
npuras ou pelo menos     

     
  

  

  

  

  

  

      SÉ pacifiea é conscientemente para! usas vd 
Fieleo seu voto. no candidato Mus molhos Nha 
Ser às medidas, e depois de coneluido 6 ofensas. acto, terk o deputado que merece! 

“Que mais querem?! 

  

João Verdades. 

  

Sua ALreza o Prascire D. Cantos—Chegou a 
Paris no dia 13 do corrente Sua Alteza o Pri   po, 

D. Carlos de regresso da vista a Turim conforme ponidmos ho noso lino numero, De Bars ar. dia para Portugal no dia 14 demorando se em 
ese va via al Regente em Sam Sebastian. Sua Altera almoçou com a Rainha e depois assistiu”, uma, fes maritima de bordo do Des- tineor. À! noite houve um banquete no paço em Sua honra, indo o qual Sun Alteza parti ho com o em direcção “a Lisboa, onde chegou no dia ds 7 horas e go minutos da manh iorâm esperalo à estação do Cacem sua esposa a prinecra DB. Amelia o sr. duque de Orians € o E Infant D. Affonso, seguindo todos em exrroa- gem para Cintra, Sul Altera 0 Principe D. Caros dirigiu-se logo para o paço real visitar ElRet e a Rainha. De 

    

            

  

  

Novo. 
Sysresta Moraes 

  

R FARA FITAS 

pois retirou para a quinta do Relogio onde está 
com sua esposa, 

Renvcção ve Tauas. A Companhia Real dos 
Caminhos de. Ferro Portuguezes. acaba de fazer grande Feducção nas tarifas de transporte de mer- 
Eadorias é gados, nas suas linhas É de summa vantagem pura 0 commercio esta 
reducção, podendo, os interessados requisitarem 
da mesma” companhia. os mappas das tarifas que 
ella distribue gratuitamente. 

  

Insriruro. Prororarmico. — Sob este título 
acaba de se fundar em Lisboa um estabelecimen-. 
to onde os amadores photographicos podem en- 
contrar todo o auxilio para os seus trabalhos. 

Neste estabelecimento alem de se fornecer to- 
do o material € ingredientes necessarios para a 
photographia, tambem se encarrega de revelar os, 
clichês e dar todas as. explicações praticas sobre. 
os processos photographicos. 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Album phototypico e descriptivo das obras de 

Soares dos Reis, precedido d'um perfil do grande. artista, pelo de. Alves Mendes. Edição do Centro 
Artístico Portuense, Porto, typographia Occiden- 
tal, 1889. Prmorosa edição, na parte typographica je nas phototypias que ilustram os tres. 

fascicilos que temos presente é são: 
um retrato de Soures dos Rois cm onto. grande; uma vista interior do 
Aelier do grande estatuaro, onde se. 
vêem diversos estudos e modelos de algumas das estatuas feitas pelo insi- 
ême esculptor; uma reprodueção da statua o Desterrado, a obra prima do 
Soares dos Reis; uma reprodueção. 
da estatua do Conde de Ferreira que figura no tumulo dieste benemerito 
da “Instrucção, popular. O distincto orador sagrado, rev4 conego Alves. 
Mendes princípia o perfil de Soares. 
dos Reis é com todos os Primores 

o seu estylo começa a pór emrelevo a obra do artista, é zelando goma 
enna bellozas não inferiores ás que SE esculpeor clzelou no marmore, O amista da palavra vem completar o 

artista da esculprura. Esta edição é um verdadeiro mo- 
numento dedicado ao grande escul- 
ptor portuguez d'este seculo. 

  

  

  

  

  

  

Orlando Furioso, por Ariosto com 
ilustrações de Gustavo Dor. vertido. 
em portuguez por Xavier da Cunha. 
Companhia Nacional Editora, Lisboa, 
1889. Fasciculo especimen d'esta edi 
ão. luxnosa e cujo, merito literário 

E imutilencarecer sabendo-se da fama 
ue à acompanha e que levou Gus- vo, Derê & iara com o seu 

phantasioso lapis, numa soberba edi- 
São franceza de que a presente é uma 
fecdição em poriuguez, 

À Versão, portuguera é em prosa, 
feita com o esmero e sciencia da lin* gun que divinguem todos os traba 

os literarios do sr. Xavier da Gu- 
nha, antigo colaborador do Qcer 

É de esperar que o Orlando Fu- 
rioso tenha bom acolhimento no pu- 
blico. 

A Formosa Conspiradora, por Pier- 
re Zaccone, traducção de Cunha e 
Sá, com ilustrações. Companhia Na- 
cional Editora, Lisboa, 1889. Volu- 
me III deste romance prefeitamente 

moderno e que está tendo em Lisboa a mesma 
extraordinaria acceitação que teve em Paris. 

  

OCCIDENTE 
Para 1890 

NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Está no prélo o Almanach Ilustrado do Occiden- te para 18 Recebem-se annuncios para este almanach, as. 

sim como encommendas do mesmo. 
Dirigir os annuncios e encommendas à 

Empreza DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo 
LISBOA 
  Reservados todos os diveitos de proprie- ante artíatica é Nttormrin. 
  

Adolpho, Modosto & G2—rwpressones 
254 45—RUA NOVA DO LOUREIRO — 25 à às   

   


